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Introdução: O projeto tem como mote a compreensão do papel do verdadeiro 
cidadão e sua importância na concretização dos direitos concebidos como 
fundamentais. Tratando do direito à saúde, necessário se fez conhecer as mudanças 
históricas, fáticas e fenomenológicas que propuganam a necesária concretização 
constitucional.  Objetivo: O estudo porposto objetiva compreender o papel 
democrático de um verdadeiro cidadão na busca de mecanismos (policêntricos) de 
concretização de direitos fundamentais (saúde). Método: No primeiro momento, 
foram direcionadas leituras e debates on-line para discussão do tema proposto, 
propiciando o início da construção acadêmica dos textos que perscrutaram a 
discussão crítica a ser enfrentada no desenho do artigo científico a ser produzido, 
momento em que restaram desenvolvidos os principais tópicos apresentados quando 
da estruturação do projeto. Resultados: Como resultado da pesquisa, resta 
demonstrada a importância de uma releitura constitucional, procedimento que 
propiciará um novo espaço democrático, reconhecendo o direito a saúde não 
apenas (Estado Reativo) como um simples fornecimento de fármacos, mas, como 
prioridade social permeada por outros direitos fundamentais que ensejariam (se 
concretizados direitos como educação de qualidade e fornecimento de serviços de 
água, esgoto e saneamento básico) maior eficácia no combate as mazelas sociais 
enfrentadas pela sociedade. Conclusão: Diante do exposto, verificada a 
importância democrática da efetiva participação civil e políticia dos verdadeiros 
cidadãos (ativos e responsivos), resta enatecida necessidade de uma releitura 
constitucional em que (superado o Estado Reativo, em busca de um Estado que seja, 
também, ativo e resposivo) viabilize a estruturação de novos espaços democráticos 
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(horizontalizados – novos atores sociais) que propiciarão a efetivação de políticas 
públicas (policentrismo) que implementarão (pelo nascedouro de novos mecanismos 
sociais e jurídicos – policêntricos) uma nova realidade social.  
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